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O projeto ESPAÇO PRÓ-CULTURA NO NATAL
EM ESTRELA – 3ª EDIÇÃO - 2018 é
recomendado para a avaliação coletiva.

 

1. O projeto cultural Espaço Pró-Cultura no Natal em Estrela – 3ª edição - 2018 é
recomendado para a avaliação coletiva e está inscrito na área de Música. O projeto está
proposto pelo produtor cultural Núcleo de Cultura de Estrela, com cadastro estadual de
produtor cultural 84, e endereço na rua Júlio de Castilhos, 124, bairro Centro, no município de
Estrela, tendo como responsável legal Douglas Angelo Daroit na função de proponente. O
período de realização é de 12 de dezembro a 28 de dezembro do corrente ano, e acontecerá
no Parque Princesa do Vale, localizado no bairro Centro, na cidade de Estrela. Na equipe
principal consta Lume Organização de Eventos, pessoa Jurídica com CNPJ
09.142.121/0001-42 na função de captador de recursos e produtor executivo, consta ainda
Acto Gestão e Apoio Administrativo, pessoa jurídica com CNPJ 14.703.898/0001-79 na função
de coordenador administrativo e coordenador geral, e no serviço de contabilidade Cintia
Cristina Fortes inscrita no Conselho Regional de Contabilidade sob o número 73769. O outro
participante é a Prefeitura Municipal de Estrela, de CNPJ 87.246.120/0001-51, sendo o
responsável legal Carlos Rafael Mallmann na função de patrocinador. O valor solicitado ao
Sistema LIC-RS é de R$ 237.930,00 (duzentos e trinta e sete mil, novecentos e trinta reais) e
as receitas originárias da Prefeitura são de R$ 38.040,00 (trinta e oito mil e quarenta reais),
portanto, o valor proposto na sua totalidade é de R$ 275.970,00 (duzentos e setenta e cinco
mil, novecentos e setenta reais). O projeto integrará as festividades natalinas já realizadas
todos os anos pela Prefeitura Municipal de Estrela, como a iluminação e a decoração da
cidade, shows, autos da fé (gênero teatral), chegada do Papai Noel, shows musicais, show de
luzes dançantes no lago e demais comemorações natalinas.
 

A dimensão simbólica se vê contemplada pela inserção da sociedade na programação festiva
que, além dos shows e das demais apresentações com grupos locais e com grupos de outros
locais do estado, e até mesmo do Brasil, pode usufruir de passeios dentro do próprio parque,
como a bicicleta-trenó e o Smelito (uma espécie de vagão puxado por um trator que circula
pelos pontos da cidade onde se vislumbra a decoração natalina). O evento vem evoluindo com
o passar do tempo, e grandes nomes da música nacional já estiveram na cidade nesta época
do ano; são exemplos a OSPA, o Circo Tholl, Família Lima, Banda Ira, entre muitos outros. A
iluminação da cidade, que começa no dia 23 de novembro e vai até o último dia da festa, 28
do mesmo mês, é um dos pontos de convergência das pessoas voluntárias, que sob a
orientação de empresas especializadas, no interior de um edifício chamado “Barracão”,
produzem e reformam, a partir do mês de outubro as peças da iluminação que serão
util izadas.
 

A dimensão econômica está contemplada pela geração de empregos temporários e renda
durante todo o período, pois há um incremento do comércio local.
 

A dimensão cidadã também está contemplada pela busca do fortalecimento da cultura local,
elevando a autoestima dos artistas e do público participante. O projeto Natal em Estrela tem
entrada gratuita durante toda a sua programação, ou seja, propõe o acesso à cultura em todos
os ritmos e segmentos culturais.
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Em relação à acessibilidade, a comissão organizadora instala rampas e demais acessos para
as pessoas com deficiência, e a equipe de produção está devidamente instruída para
acompanhar quaisquer necessidades do público. As pessoas com deficiência terão espaço
reservado em área perto do palco.
 

Entre seus objetivos, destacamos a contribuição para o fortalecimento da cultura local por
intermédio da diversidade cultural de forma gratuita, contribuindo para difundir a cultura local,
regional e estadual, e incentivar os músicos e demais artistas locais e regionais. Uma vez que
é visível o crescimento destas áreas na cidade e na região, ao resgatar e fortalecer as
tradições religiosas e culturais voltadas para o Natal por intermédio das artes, despertando o
sentido do Natal.
 

No tópico 8 – Metas, somos informados que a expectativa de público é de 60.000 (sessenta
mil pessoas).
 

Há 24 atividades com artistas locais, sendo quatro atividades com grupos de teatro,
espetáculos: ‘A Folia dos Reis ’, ‘Família Cowboy Olá ’, ‘Cantando a gente se entende ’, ‘A
Fantástica Fábrica do Noel’ e os shows locais: Show Banda de Estrela com duas
apresentações, Grupo Instrumental do Colégio Vidal de Negreiros, Orquestra Martin Luther,
Show Banda Junipero, Show Banda CB4, Show Banda Dorsia, Show Banda Balaio de Gato,
Show Banda Link, Show Banda Rebobinados, Grupo Instrumental Núcleo de Cultura de
Estrela, Show Lucas Piccinini e Conjunto, Apresentação CTG Raça Gaudéria, Show Carol e
Beto Banda, Show Banda Hello Take, Banda Vôo Noturno, Show Quarteto de Sopros Fascínio,
Show Banda Apple, Show Banda Nobelle, Show Banda Liverpool.
Os shows regionais são: Show César Oliveira e Rogério Melo, Show os Peraltas, Show Rosa
Tattooada. O show nacional é o conjunto Barão Vermelho.
 

A festa começa no dia 23 de novembro de 2018, a parte do espaço Pró-cultura LIC-RS
começa no dia 12 de dezembro e o encerramento das atividades se dá no dia 28 de dezembro,
de uma quarta-feira a uma sexta-feira, e de 23 de novembro a 09 de dezembro acontecerão
algumas apresentações financiadas pela lei federal de incentivos fiscais à cultura, o que não
ofusca os espetáculos apresentados no Espaço Pró-Cultura, financiado pela LIC/RS, de
caráter local, regional e um de caráter nacional.
 

O plano de divulgação menciona: 5.000 flyers, 2 banners lateral de palco e testeira, 6
anúncios de jornais e 60 spots de rádio.
 

O projeto foi habilitado pela SEDACTEL em 14 de agosto, baixamos diligências no dia 20 de
agosto e as respostas foram apresentadas ao nosso egrégio Conselho somente no dia 12 de
setembro, véspera do dia da avaliação coletiva.

 

É o relatório.

 

2. Nos parece evidente a riqueza e a qualidade dos espetáculos e atrações oferecidas; há o
compromisso da celebração do Natal. No dia 6 de setembro do corrente ano o proponente
enviou para a SEDACTEL as respostas à nossa Diligência CEC 37/2018, que segue:
 

1ª indagação: a carta de anuência do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Estrela,
juntamente com a ata e a lei que institui aquele conselho.
 

2ª indagação: no que diz respeito ao preço e à potência do gerador de energia, a locação para
um período de treze dias de um gerador de energia de 180 KVA com o limite de até 12 horas
de uso contínuo por dia, além de 25 metros de cabo de alimentação, técnico operador durante
o período, transporte e instalação, totaliza R$ 14.300,00 (quatorze mil e trezentos reais), e
considerando que o gerador é exclusivo para o Espaço Pró-Cultura LIC-RS para a passagem
de som e respectivas apresentações, está explicado.
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3ª indagação: em relação ao valor unitário para pagamentos de shows e de bandas, qual a
base da valoração, e quais são os shows e peças com artistas profissionais e amadores? A
resposta foi convincente, pois a base da valoração é proposta por cada grupo ou banda
conforme sua realidade, número de participantes e sua atuação local.
 

4ª indagação: os músicos informaram ao proponente que possuem carteira de registro da
Ordem dos Músicos do Brasil e os atores possuem registro junto ao Sindicato dos Artistas e
Técnicos em Espetáculos de Diversões do RS, que também os reconhece como artistas
profissionais.
 

5ª indagação: em relação aos valores estabelecidos culturalmente falando com o Natal, o
proponente nos informa que a programação de Natal vai além das comemorações e do caráter
religioso, pois cada parte da população desenvolve atividades conforme sua formação cultural
ao longo dos tempos. No município, desde 1989, quase trinta anos atrás, o núcleo de cultura
desenvolve oficinas de arte, envolvendo, aproximadamente, 480 participantes, a programação
natalina é o coroamento do trabalho desenvolvido a cada ano letivo com os envolvidos.
 

Última indagação: nos informa o proponente que os pagamentos de cachê tem o objetivo de
valorizar os artistas, incentivando a sua permanência no exercício do métier, e no caso de
amadores, o cachê não é revertido para a remuneração do artista especificamente, mas
contribui como ajuda de custo para o pagamento de diversas despesas de manutenção do
grupo.
 

Sendo bem verdade ser a cultura uma espécie de grande navio cargueiro, e que dentro deste
cabem a culinária (praça de alimentação presente no Natal de Estrela), o folclore, a
vestimenta, a música, o teatro, a dança, as fi lmagens e as fotografias, a apresentação de um
‘auto da fé’, cada passagem deste barco carrega o universo herdado de seus antepassados, e
o universo cultural que vão pondo no seu, meu, nosso tempo contemporâneo, à medida que
nos relacionamos com aqueles que nos são diferentes, com aqueles que estão mais próximos,
e até mesmo com aqueles que estão afastados. O projeto é uma preciosidade que abrilhanta a
vitrine de uma joalheria.

 

3. Condicionantes:
 

Apresentação do Alvará de PPCI, assim como das devidas comprovações de registro
profissionais dos artistas que as possuem, no momento da assinatura do contrato entre o
proponente e a SEDACTEL.

 

4. Em conclusão, o projeto Espaço Pró-Cultura no Natal em Estrela – 3ª Edição – 2018 é
recomendado para a avaliação coletiva, em razão de seu mérito cultural – relevância e
oportunidade - podendo vir a receber incentivos até o valor de R$ 237.930,00 (duzentos e
trinta e sete mil, novecentos e trinta reais) do Sistema Estadual Unificado de Apoio e Fomento
às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 16 de setembro de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de
Cultura.

 

Plínio Mósca
Conselheiro relator

 


